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S
. Nós infelizmente, ainda não chegamos a,

� l.. occorram"OS cornprehender o "alar que empresta a uma
�

I'
w nação a irnportancia da sua [marinha mercan-

f� �.
te, E' bem' verdade que o actual governo da

� � Republica tem prestado toda "assistencia ao

'

.. �,Ji 1,��r'I" OS' nesses Ljoyd Brazileirov e, convencido de que esta.

" .

grande e benernerita Companhia. é de utilida-
'de 'public8 e fonte ·de rendas, procura elevar

- ._.� '0'''';0-_'-
o seu. valor ja grande, pr-estigiando a sua di-

"�"-l' °f
.

'1 patrictOS ��C����i ci���o�r���i�i��at�;��, ��l�����fr��d�,
_

cornmerciaes do Brazil, bem-corno justificando
�

.

no estrangeiro que, no. Brazil, ha quem seta"

IE modos-
capaz de dirigir urría empresa de navegação.

nvíemos _

com um Torna-se, porém necessario aproveitar o

momento e o aJministrador. O augrnento da

I t d t
frota do Lloyd, de sorte a tornal o capaz de-

,

O
.
Olla ívo, O .protesto de concorrer nos portos da Europa, da America

do Norte, do Prata e do .Pacifico, é urna ne-

l s·olídarledade
cessidade imperiosa. Será um sacr.ficio .que,

� nossa . aos _ em pouço, resultará em vantagens colossaes e·

1
firmará, ele vez, a nosso valor cornmercial ma-

�
b 1

.

rifimc, habilitando, egualrnente, o Lloyd a en-

razi eíros que soífrem, írentar a concorrencia que, terminada a' actual'

guerra, surgirá em proporções maiores que a­

anterior-

f O «Novidades» abre u uia subscrição popular.'. A Europa, arruinada, vírã faminta para o

l O terri vel flagelo da se cca continua imo mar, em outra guerra de transporte' buscar os.

li p
iedosarnente ii. martyrisar OR habitautes de meios que lhe garantam a sua situação finan-.

ceira profundamente abalada pelo conflicto de
alguus estados do noi te ,

I A mtsei ia que assoberbá as populcções agora. Dis�ofillda' o Lloyd do material de que

..,� '.
. carece; terá irmãdo os s�l1s-hoje-modelar�s.

l,t(wllnt:s é u
..
m -qundro que eleve illlpre�s.i()ll8.l SC:-VIÇOS e' _o que tor concernente a ey:·portaç�o.

� a tOl�O::;. que se. couuno vcm COIll O sotrriureu e importaçào da A.tl.le�Lca doSul tera a prete-·
< to ::\lhe]!}.·, ,renela, quando mais for possivej ser transpor-

I Ao Governo ·I<'ederal, e aos governos das tado pelos navios dos patzee.ínimigos, os quaes.
.' U nidades da Federação victirnae 'de tão gran- -procurão os Raizes que se.coü�ervar�m �leutr;os,...

cujos discursos 'dcíeudendo a acção do Governo 'de Sta. Catharina contra os bandoleiros � des desgraças, faltam recursos' para soccorrer
E estando o Lloyd em sl,u�çao· de Ir as grau-

. l1JIIfL ts-nto impressionaram o espirito publico'; � os nossos infe lizes patrícios.' E O1eelUO que des tPI'laç�sbdOIll}l1nd·do, sera c,ertamel�te o cou-,

•. ".'e +C'e _••.••�-.- •.ú·.-.-CJl)-�·.·�·.:.:e;oJ; '".:_:.:.:_:.:.:o=t:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:�:<$:.:�:.:_:fo:.:e;�:.:_:.�:•.•.
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. .: � aos "OVUl'U()' fosse fácil dt.. ol·ellf!et' craudes quis aA( OI � SOLl1t� o cornrnercio mantimo pa-
�.'..•.•..........

'....
... ... . • .
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ra a menca atma,

Í!I
'

. .''c�
-_.
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h
&l � SUlJlIIJa�, uão .sorla Ille�os nccessario e .1'lJe Mas, voltemos ao que tambem é urgente .

. �

t n
'nos bcllo o acto ele enviar com um donativo , A Marinha Mercante Brasileira carece de

./ I n' r � n SRgenc I a '

y p'OC r a � por rninirno que fo��.e, a desr:I()'l)straçãb cz t i- urna

organisação. positiva., E'. necessario que-

a g . I í n hnsa de nOSBOS sentimentos fraternues. o Congresso CUide, quanto antes, de uma re- ,

>' • l E' .� que f;,zemos ap,Pellaudo. para todüs. for:11:l c��p�eta, tornando·a- puram.ente brasi-
"

"os coraçoes generosos e eOlllpadeCldos. Pouco lell a, delel n,ll1�ndo � prefar?" Cor:11�leto d?"
Barn llaja a iatl",wsi"'ClIcia CUUl 'l:'c o pl'C' f 0;1, 11lltB ')llO hoje!\. ;l, de torlos Cf; lHazileil'oB importa. o valor o donativo porque todos .seu pessoal que, pela ConScltLuçaO, e cl resel-

, '" ., .. ,
,,. H 1,' ,. , '. ,.- :� ;, :, 'va effectlVa do nosso poder naval; que seF�llr

t.encioS(l sr. C;l.rlü� Cah�(;'Illt.e velll c1e6ujOlI�' 'Iue ',Gil! no t,cat·alnünto lhls llec'isões dos trio ",ldnt JS e. pCqLHl10S, .�Cla_o teceb,lot; COo.1 o organlsadas as suas .1�I'i e regulé,mentos m-

'IT,lr no jJt1,i� a ;ittituc]o cri':lillosa' em qne o· IHllJ;1es,' c; 'ülelllento éovrdeua(1oI' tlQs .fnteresse�· 1J1eSlDo,. ar�Llr l?e�o� lilfell�es, pOl�que t(,dos I ternos de sorte a terminar' as' seguidas alte�
,

. sYlllb()lis�.rn:? a vll'tn(lc lUaIll ChL'lSt.rlo e huma, rações .que, poi' ,actos do poder executivo, são,.
l'aranA teul ,ir(i.lo irr"nectic1all!é'llto assen(:all eal' chOCJue, al]l1ullandon�s e resrab"IÍtceLldo a na, -(1 Candado. . determ111adas e)'Íl constantes decretos,- .que
do 0'; se\lS elltra\"l�S ii e:�e(:ll';;'io d,t. S('!ltl!liç:l, ord'''![l]- social por eJle's aba.lada _

. .

A subscripçiio 'que Iwje abr.imos, será sejam tratados os assull1pOS de grande lltilicla­

(ll1.e·- alllparou 03 UO$SÓ,". direit.o�., \'icLimas do
.En.zanou.se. o dr ,Ve.IlCeSIIlÓ 13rnz c (lue csta

éncerrada no diR t· de Setelubro, sendo o de para a laboriosa clélSSe,GOfIlO os Albergues-

I
�

,

t .1 II ., S t' G I Maritimos, hospitaes e Caixas de Soccorros e

,'slmllio (]'1" 'l,'s U0850B territorios te!}1 feito. ...
prollllc ° ue a ellvJau[t ao eere ano era

t d S I d
.

,

'.'
v ,". t.elltabvi!, qlle S(}11l0S os pr,llpe:ros a .i'econlle· do Esta.do, . para lhe ser dado' o con,eniente os ,pos DS e a vatagem, . e q.ue tanto care-·

'I Estado I iiI! it.rophe ,10 norte. .'

I
.

t
. 'I'· I c],"tino.

cem as nossas Vé\stas c:ootas.
..

. .

,; , lcel', ltllll IIl'tmClopa, ii, sej:1 a p�ova ]JTOVl1( a, �� Todas estas medidas já foram adoptadas
A 811,1 CO.lllvlacencia quix.otn,c-a·e .1"�·I"Si poJeuHls �l;zel' assim, fljlj)i'OVil-realj 11, ulti' «:\[ovid"c1es» 20$000 em diHerentes paizes,sendo queso]) este ponto,

culilmente gelJel'o8.<l, só nos fez a graça 'uan --

I' '1' I l' I I'
. ·de vista a Argentina nos levQu a dianteira·

.

:
l11<t· prova ta Hltltl]( cH e l e nma . po ltwa UIU aoonymo 5$000 com os sellS modelares Aloerg,nes, fundados

dit,l ue cOll.ccdor-uos a eSI1IO!a Ó1B tenas I
-

I !.l) 'IIJ,iliéiosa e rel'estic;t ..f e ilTln.i 11lH)�, nBsse ha dois annos, se bem que por particqlares,.
de que esttl\'c1 nlOS

.

de [Iosse. tibio desejo Lle cootelltal' a tot1os os in

teresscs'l
---40 .. .. pIJ�;;e�hg,rotegidOS e .tlscalizados pelo governo

CanoiúhflS, ÇtLl.\IPOS Nu\'o<., Cluitybanos', c

, .

. -. d'
A qm'stão lJOje é ,erystallilhl e in�lis�L1ti· As leg'iti!!laS agulhas l)al'll lIlacltinas SIX- Não é difflcil a acção do Parlamento nes�·

"te nle�1I10 S. Donto!), era!):l outras t'til bls a·'
I

�

S' 1
.

':l
A

-

téLquestão. Reul1id·a uma comm.issão especial
.

.
_

. ve. o Ia HIU ruelO i"lZ0:1 VOI l c se poc_ um l'IvR t, CASA REI'"d!\'as curlJ quo o Hl';wtO das pretençoos pari" ." _

'

..

u-é ".encon raUl·se na ,). como foi ·feito' em 1909; 80nviliados os ele,
.

t'"
.

l' paradeiro
a sltuaçao allareluca,' frallc,1,;nente � mentos que podem cooperar cfficazrnente no

Il;tense:;, coutenta\Cà ,JS !lossas Il1'> 1i;61U1'.lS reI· '.

. . ..'. . revolucinnaria em '1 nc se tem eollooado o Pa ---?<::>OC>--E- completo exito desta missão de alto valor na-·
,

I"lllclicaçõp-s (j sat!st.l.Zl<1 l1o." reclamos da Opl' \
. .

cional; estudadas as bases das grandes ma�·

II i<io pllbl i.ei!, que j..llllaiti se ",in �kl,Ute ele l'aná. O problema maritimo ,rinhas GÍ\'is ·da ,Europa, notadanlente a- i-talia-

j',allta anhci'l e tantó' at's!);1(\oí·.�· ·ELllclUil.nto E' ii. exculçfto iutegml ·e som tergi\'erst}·· na, cuja organisação e modelar; examinado o
.

L '.'

I
prog;raml11a do actual director cOl11l11er<:ial do,

,I .opiniá) SCII8:1tit, ;.10 1)08S0 E�ta(lo, aguarda,' çoes rIo' acc'}I'uam ttlttUllente juritlko, que veio Ul11' ap.peHo.· aO Govenio ,UOy.d

..

,. çUjª;,..:ponder.ações,
nfste:.momento, se-

\':l com' <1 cous(:,ie'u'citl .Lra.nqni.lta ()'�t'es.ultac1o � cotrfl.rmfU: .<JÓ 1105Sl.,;3 ·l1ireitos, cons'ageaudo em;
rão mais que outras de alta' vãlia; consLlltado

7 7fa,s -C()Jrf"I�i1êi:1S'C.>
..

l1n:ei;o· �.s.· Ili..� .Pt.�.·�ideute'.' da .UIlI:1 a')otl;�.�()se, O 8.:1 b::ll' ·.l·lll'Í.•tlic.'..I., ;.1.··.·.'(!a.p·,tlcidac1.e (�,. ,i .<: 'e,
o il!ustre eX'-deputado dr. AHonso Gonçalves

"
,

..
�_ _ í

,lf.'
. .

.'
. -Fet:r�J.râ da Costa,. més!re em assumptos de

.

Republica e ós <lil'igeutes dos llúiB E;;tat1os e'o "a.loi· (10 eHiin�lúe C"í:isellú)il'o l\'[,i.fl'a.' ,1 e' 'acr Parll-amernto 'if ," il1ar.jp?3 rperc,�nte"7o C:tinúesso 'pocl,erá. nes-

Jitig·a·ntcs,.· o "r'. Ct\ÚÜS Cav,rll.mntc, e no lUO' "

E P
. 't'" I p' 1.1' l

., ,�ta 1�lsJa�ura" reso}ve��,sobre um .d����.���.,..�.
l . llga,lwl� ·S'O· o sr. ·l'eStl..ell.,GO

'

..

c i1, _,,"pnu I'

) Escl-evem.nos: da ',actIvIdade.pub'l!ca-"que mms se Hn[Juetn.
mento era. ,) lilÍil\lo .c:;:p�);mto·d1ts 'p{lLr(odces ca aInda llla!::l lll1ltl vez, qt'HtIHl,) ju'lglJll en' para o completo engrandecimento do Brazil.

.

,..,
.;.... , � "Maiores que. sejam ?s r�&o's para que O C 'd Idos rubl'os dél.llag(lgLl� de -voi'ytiLa, ejacuLtva cou(.rar no- Presidente 'do Paran:'t. 1111) hOfUSÍll o assumpto commercial manLlll10 não seja' ?ngr€sso, resa',van o so)[e esta 'magna,

l,eJr ím[Jrelb'5:l cLl n.·io,' a f..irç;l. de "e·ll. ·libera.. . 'd dela 'lt' d 'l'st'a ão ) blica questao, con;Jpletara as b.é\'ses da plataforma
t " v se\7ero e pntriot:t, porque em \Tez dbto re'

escura o p. a a. a, mi: 1 te ç lU.. .e, com a qu-al o· h0nrado dr. VVe' I'· B a
.

1 .1
-

li _

'

pelo 110SS0 Parlamento, mIO temos conseglJI- . . .

.

.' .,' '.
. ,Ices ao r z,

1 iSiJ10, concer euuo. rws, do t�lto. e sua UlaD in,· velou 'sc'll1e o pantomi ll1eir-o d,ts vin.nells t'i'j do não dizemos a completa realisação deste' dlgltlISSI111NI)· p�e"ldBentel �a Repubhca, se apr�-·
,,:1 inlportal1_0Ía, tel'l'itoeios 'qúe uão s

. .) lle di ..
'

co'

t b' ·t. sen ou a açao razl eIra. "

- clIeulas e es,Hw.entos:ls,
.

o indcciso- tri1;J,;fllga vas o prlo lem<,\, mas, aOdl1d1enos, luma par e.- E não é sem opport1111idãde repc'!tir aqlli.'
rt'ito, C('lllO ele fatto '!lOS pel'tell(;Íil!i1. . .

. a vartc (C· maIOr necesst a e, qua seja a sua
o conceito j" 'elebr"'- do '

'.

h' t
.

" (\UIl aballtlql1011 o Gorcruo lle sel1 I<}õtado cm legislação. ..'
.

.... .

T ,a c
."

".
,

nOS�Q· l11arJ� .IS a·

N.lInca fOHIO;; Pill:ti,l.u:iQs çl;;: UIn 'accôrdo .lllo111ellt(.}�(lifficil e .C()iIlPl"Olll()tt(;)d(�l',·� a.�lmi' Ate hoje uuas unidis victol'ias podemos VllgllIo, \arzea. Semple esteye- e esta no

) contar na campanha gigantesca que um gru.
Mar, hOJe: �lal�.1 do que nunca, o pod�r' supr-e-·

(W)7 qllS· se nilO dei usse cOllio execllttlveJ e ill�' nistra,d()]:· �uegalom�l1iaco ·c. percl·a.Jal'io que aI" �,o de maritimos mov:'meBtou ba ci.u�nse·a.nnos. -I
mo .das naçoes.. Rezs Netto,

ttll1gil'el a sentE\!lga do SuprerlJo . T·ribul1al. 'l'tlstQll cm. l1Jeuos de dois ltnl10S Ú Inais c1eplo' Sã0 ellas: a queda çlo cel'ebre -proj.ectd Paula

Esse �o de YÔI' é o gerallueute adojJt��clo 1':1\·et situação o E::itado qlle fôm e-nt;'eo:ue á Ramos e ') successo alcançado pelo Llóyd ,�
, "".

'.. ,li· '",'" Brazileiro, a maior e a mais brasileira das
por tOd0S' l�'f'ltltal'inenSes dig.l1oS l1.e�t(",nome.· i>\Itl inha!úlid?de, emfllü;>o L)ülitiGo· vulgar, dé- companhias nacio.naês. .

.

,,'

Desde, poréli;�:-'iflle.,G sr .. Presidente di!. lie 'sejoso de, em um gesto l'éles,
.

éOlltelltal' ás ls'so, pore�Ii sendo um grande passo, não· A·
.

.
'

. b' é ainda o necéssal'io para que p0ssamos di;
.

pnblica appellara· de UIIl ll1odo �ií,o cat,ego'l tLU:
as na soffre�'l1�clãO ere nellas. prOCllral' o

zer que temos uma marinha mercante.

nco e fl'anco para os !lOSSO" seutullcntos pn· seq perdido prestigiO... . O poder collossal da frota marcante alle, *Este nosso colIega que se publica em La­

illac'iaes de b.l_A.sileiros" folgamos dc ,er a es:
.

A nação, portanto, está esclareciua, Não mã' sa não foi a principal origem desta guer, gl1U[I, acaba de com.pletar (l;. seu primeiro. a'u­
ra que or<i c0nvLIIsion3 a Europa, pOde-se

]_)ecta.tiva s.rlllpàthiC,�'· em que se . collocaram percmuos o tempo nelll o .b1çaruos perder €1m garantir que foi um dos principaes factores. niversario.

'13 l)oss'os hOl1len:;l de t'csponsab.ilidade,. d;s' discutir accôrdos 'em "que só nós poder.íamos O grande cOl11mercio maritimo da Ingla-
� . terra é que 111e ·tra,z o poeler com que domi,

.
.

ser prejl1<licados, quando os uossos advelMrios
na os ma.['e'�.jJostos a ú�zer conpes�ões, desd'e qLie eHas fos· . '"

sJ,?"teriam a lucrar.'
.

A França, a Italia, a AU'stri8 e ·a Âme·
"em propostas pór aquelles que ela.lll 08 ,

'..

d N d f
'. Ent�rrelUos semelhailt.e· idéa bcm no tÍ.ri1a" rica o orte cuidam as suas rotas mercarf-

IIsurpadores e
..que, :'lUais cedo ou mais tarde, tcs e tratam, em cada 'dia, de ergu�l-as mais

go de nossas cogitações e trabalbemos com e mais, de sorte a tornal'as capazes de c'ou-

todo vigo!', com tudo .0. euthusiasr.ro, ruais do correr com as grandes potenciaS mDritima'1..
E' o assurnpto capital das grandes admi- causa publica,'

que nuncil, .pela vbt,oria da gansa sacrosanta nistrações.
�

COlllpl'ehe!Jue se, portanto,'a intransigeli· de nossa integração tenitodal, que 6 a C;l,usa 'Para o poder cOl'11mercial de uma grande
da de UI� Felíp.oe SClllil:dt, o ardoroso pa, mesma da. execução da seutença. 'CJ.ue a. Ver. nacionalidade, uma bem organisaçla ;narinha é·o que ardentemente dese1aruos ao (1istin.ctl),

!
clp. commercIo. Para uma grande esquadra,

ladiuo de uma cau
..

sa ólue n1io é sÓllleute nos, dade e o DI'1'el'to CO,'lSll,")',tancl·a. lIl1a ro'l'alld" fro'ta meI'cante
-

collecral� 1 '" �'. '" ..

Dtrector-qerente : Carlos FurtadoSaniiaao

�.

O- Senador. V/DH/_; RHJV!08

teriam qlle ceder aiuda- llleslÍlo man!L mUítari,
as terras que abusi\'aUlente admiuistravulli.

Fundado pelo dr. Estellita- Lins,e di.rigi:­
do actualmente'pela cell,1petcncia do sr; R.omeu<

Ullysséa, o syrupathico dia:rio, tem Sê imposto.
á estima de

..
todos, peta llobrev.a de suas cam.

panhas e pelos servicos que ja tem prestado à

Muitos ann1)S de vida e <1a prosperidades

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Novidades

O Estado do que até agora se encarregavam desseservíço, sn-
' <)0-1'11 à senhorita ,Al:vina Maiaj filha do sr. Constantlnopla, barão'Wangheiu deixou o seu

: Paraná, no desespero em r \
, jeitas aos mesmos impostos das casaa funerar iae. �unoe[ ,Moúllfo.t: ,Mli>ia, pratici:l .d� Barra de. Ita- nosto .senrlo §ub§titnido pelo priuci-pe'Hohenl§he

que se encontra, vendo desmascara, Foram aiud a approvados ('\OI'S .'proJ·oc.too de ja.hy c()nSOrCIT e hon e li 1 1 o !">L' 1 C t b t f"
. .

,
"

J,'
. oU,S 1 I r ,

ÇIVI e re Igl sa-. ang.e ourg , 'Q)1S a que,re en ou o1'tIS>I1na re-
"elos' Os seus propositos, sentindo o terreno fu- lei, creando um imposto' sobre ás emprezas de mente o sr. Manoel" Joaquitn Fernannes. Ao' vclução em Constan tiu'opla tend(! já sido ateado
,gir,Ihe ante os- conceitos imparciaes de todos passageus dos rios e dando sr. 'Su perí u'teudeute jove'n ·par' desejamos as mais ampias felicidades. fogo a ,varias' ed ificios ,

'

'os homensque tem o sentimento da Justiça.vea- au torisação para coustrniruuí 'mercado por meio
' , ,

,
�O «Berl iner Taghblatt)) aununcia que :�

-do se desamparado da opiarão publica que duran- de um privilegio ou pagando o ed ificio em ,At,i) Jolnville, 'tendo lá se, demorado a- Allemanha está construindo submarinos monstro,
'>te tatrto-tempo teutcu 'illudir, bate agora sup apclices ao juro de '7 �!o. .l.peuas 2 dias, foi a passeio, o :'S1'. dr. Nor capazes de átràvessar,o Atlautico e de ameaçnr

.plicé as portas do escríptorro.de advocacia do O sr. Supel'Íntendente expõe ao Consel.ho berto Bachmaun, distincto cl.iuico de�i\tt1 cida-de. o' mundo iuteir'o, ,Uma 'dessas unidades de corn.,

Conselheiro Ruy Barbosa, pedindo lhe o soe
a situação de deoadencia em que se. acha a es�" bate é. s'�fficiente 'para aunequilar a maior esqna-

, trada de Bruque , devido ás 'ultimas chuvas,' G J 't
'

I' h" f dTít do mundo Segundo esse m'O"UIO' orgão os
'corro de' sua, 'auctorldade e do sou valor oomo an la-se llllll o (III elro azen:io com-oras na' «Orl-

" ., u ,".
,
'"

,

d" -,

f 1 d d
,Disse que era Impossivel conservar esta via pu- sas Pernamlincanas», rua Dr. Hercí lio, que veu-

submarínos terão canhões ,carreg-ad':s pelo syste-
extraor lll�FJO e u guraute a voga o que e. blica com dois zeladores /qlle p'ercebiaui ju n tos f ma au somat.ico .permittiudo disnaroe ra pidos e

A .' •

"brasil
. ele 'azeudas :por 'preços de fabrica. •

�n(:l :llece,lte ou ·Il'ão",o'oem,lnellt,e rasuetro, 100$ por mez , que já pe.tira por duas vezes an- íninterrup tos. Esse invento terr ivel sera appli .

,o patrociuiô de uma causa, para a qual, aliás, xilio ao governo do 'Estado" ao qual Iueunrbia ' .

' . caelo a rasgar o cam iuho de Calais Glande a Al-
. 'O lar do se. Capitão AUól[)!Jo Aridrnde e,

se eucontra 'im,pedido, de .fazelo, porque nin- por lei a ccnservaçüo da' estraela em questão. l emanha ,csbal1,dalhlJ,Í·;Í.a Inglaterra.
auem fluis do uue elle se tem batido e to. Não sendo possível deixar se cahir em abando- sua exa, esposa foi euriqueoirlo com o' nasci-. RIO 8-Dé Partz comm rrn icarn que o' coura-

dos sabem ,com'que veheuiencia, pelo presti- no nrnà ,VÍ-a .de ccrnrnunicação t,ão impo.r\ante;, mento de mais um galante pimpolho. çado fr ancez «Jean Ba rt»- bombardeou Alexan

z io dos trlbunaes pelaexecução de suas sen"1
O' sr, Super.in tendents propnnha 'que se frzesse Parabéns.

'

dria na Asiu visando sens tir08 o consulado' aUe·

teu"flS e' 'ela tlte�Tia de"que ao Poder Exe.
contracto con) O',s.r. Al!Jerto Wer�er tluese COIU� mão. O «Dailly_ T-elegrap-h» diz qne UIll torpe-

': _

P
," . . " . _' . pl'omette a, reedlpcar e mac.adallHsar a estrada; Para hoje, ,ás 2 poras <lá ta-l'de;., está deiro fmncez ancol'on na costn astatica dos Dar-

.Ct.ltI.XO, Ha� é liCito Hl,tervII,' lI.as" decIsoes .lu' mediaute vinte e poucos cO,utos'em c:ez a,011os, d
_ dallellss e destruio dose. navI'os ql1eabastocl'alI'1 ()

] 'é I d ff mal'l)a a a ;iessao ue Assellluléa Geral da So c

(ICI[1.e8, nos, co,mp etamel1te!LI I úrente, poy- A propostm do. sr. 8uperil1teudeqte foi acceita. ciec1_a' Estrellrr tl'Ol'lente, p�ra I' _

d
exercito turco. 'A n,glaterra ptohibin a'expor,

.que tIma c:;tusa como é a nossa, '- expressão O· COJlselho -resO'lveu ainda : Antori;.;ar O' e elçfw e nova.
ta'ção de. mefa-es neéessarios 11ani O' fâhrico das

, " ,
' Directori'a.

'translüci'd�� do Direito, a pabVl'a mais bella;, eyr. Snperintendeute fi, úlzer obras no jardi'm ela' munições �le ·guel'ra. ,

'

"(J tálep..1?o 'óyais pÜ.iante, não p'!'ld€rá coilvencer praça Vida!. Ramos e o recúo do l1JUrO e ceI;_ca RIO 8-Telcgrnrnrnas ,1e Ronla dizem que ()

'a juizes éto v:i:lo.i' ,de,Pedro Serra., GllÍmaràes em �errenos rl� H'eitol' Liberato e herdeiros d� Está nesta cidade o,sr.,Garlos:_ ALlg\l'sto_ rei da Italia respouclell á mens,i,gem.qne o illns-

N'átál, Caunto SaraÍ\:a, Se-b.lõtião de Laccerda �mrnanoel Llberato; augmelltaf' a porce�ta- Soai'es MagallJ1'ies· tre ,h01llelll de' ]�8tado conselheiro Giolitti; lhe
., ,., "t'

."

t d··· 'I ,,'I 'd gem do acl'vogade para as cobranç'ls execntlvas .qne ",eio tomar 'n"os6'e, (1'0 cal'�!,,) d' e Al!el')'te (1'0' enviou, CQnsult'lUflo-seas listas'officia\'lr,cye•se'
e os O,l lOS mll11S .1OS e ·Igna "'" OI" e que de 10 .

20 l° t 'S
.

t
.'�, �

,

-

d' I d ' para o ;' alI onzar o sr. nperm en- Lloyd Bl,!sileil'O, para,o qual foi no,meadO' IiI, qne a França já perdeu desde o iniCio ela gu,er-
sentenças Gomo a q:lC nos ell.,gan 10 e cau, dente a dispausar do imposto ele abertnra a,s .

.

ra 400.000 home.n8 llIoÍ't>os, 7(')0,0,0'0 tivel'am bai,
d 1] .:J tl1u"-mente,' em' su.,bstituiçao ao sr. com [[!f1,l)teBil, p.lls�a�1 ser IDO Il('allas. pequeuas officinas fóra do perimetro urbano'; , xas l)or feriulentos e 30Q ..000 prisioneiros.

A P
,

l'�
_

t f It.:J d t
. Walt!(:mar h:leis que .Ínteirám.eute exercên,o arana, i', laS, nao .,m a a",o e enl.ln1l' que a cobranç� do imposto de me- .. - U.Ül :Z;eppelin qne evoluÍl'1 sobre a Belgica

prltnfilO'S illnstlBs e 13e tem perdido 'sempre, 1.40rámento 110 districto' de r,uiz,Alves sej1! fei- durante uln, nlez :iJais ou', menDs, aq'l1eHe '.cargo �xplodil1 morrendo seis tripo];mt,Hs. Um 811b-

'não é·' pOl; falta fie esfoI-ço 'de quem se tem ta na séde do mesmo districto, DO:l1eanclo'se um marina allemão atacou a barCiJ franceza �Notl'f'

'el1carreO'ado de:lhes iléfender a�estulticia dos cobrador com b .].; delteriJlinar qlJe O fllinhamen, Vindo de Joinville, e�tá r�sidin-di n'esta Dame de Lorette». Selll quP. se, sail.m como (>

,seu'S de�e1os, antes da qlqestão' em si irreme, t:O' da'rua fronteira áp.r.aç� do li:len:ado seja pa- cidac1" com su.a exma. fauliJia., o ,s'r. Leocado ·súbmarinoao subrnel'gir, soffreu 11m grilve acci�

'diavelmente perdida.
rij.lelJo á, rua Lauro Muller., Silveira, ,digno secI'etíll'io dil,4-: fiscillisação dênte e fo,i a pique.

"

,

Rtly Barbosa 01'1 qualquer outro, ser-nos,
----?-<)o�' d,a's,�stl'atlas ti!" fenfJ, ultimal1Jtmte transfe. ,IUO 8-'\]m crllza(]ol' fll,Btriaco.p,oz a p,iqnb

, - O G lO' I "�T' t' M' 1'1 " 'i 1 BI'
,

o c. ru.z,rtdQr, italiano Amalfi" a tri11n12çflo foi sal,
'fi �indifferen,te� Mas, 'corno será doloroso 1'01' o b II

'
rupo ",,8C� �r \ IC 01' I ,el.re. ,es' em .l1m .rI, a

.

( e Unlellau paJa esta cidade, 'oob a

',;rorante ai'auto dás I iberdade:s ci vicas o' in .

e o' gesto d� clv1smo,. pot' mlc�atl va Ido seu chefia' do ''''dL'. Alvaro R. -Bl1ering. Ao SI'
va:,' De Berlim coulmunicnlll 'lue' fJR italicnos

" : '. ',' .

'
..

'. ,ll1.l1stre e competente d.lfect0l', nbnu uma. sllb�,' L d' S'I
. ')J oram batidos, p'clos itniltriac08 perto de Goer�

temelato defe,-.nso! dos tubqnael;l, tlansfol ma Cl'lp'rão em favor das victimas da secea do no r-
eoca!'() I vmra ..esejamos feliz, e longa per-

1 I d d 1
� manencia entre DOS.{O em ,pa a ,mo' a

,

OllCl:ra, paranaensé, ,na t�, obtendo um eXl(:o consolador e signific�-
b-l'lIsca metamOi'phOSA de aposto'lo da Jnstlça ,tl '1'0.

para procuradorl dos interesses pO'liticos do cComo nos tivesae-llloH entendidO' com o sr.

sr. Carlos Cavalcante'l... 'Hel:rique_ Mi(lon a tal respeite, .pedindo uUJa
con]l1gaçao de esforços pnra um res'ÜItado; dig'
no de nós nle3müS e digno' da Patria, o ,COI'p'

,Hess.ão ordinaria- do petente professor en(]<::reç.ou ao nosso reductQr
a carta que reprl)lln�im,os com alegria:

Conselhó- Municipal �;;I�JaOçõ��1
.'

;Reuni u-se, no 'c1La: �r' éiô ,co�e�te,' 'em sessão COIll� p1'_f1zel', e lag.rimas' nos olhos, te com'

"(:)rdinar.ia o nOSSQ Coustlho" MuniGipal. A' ses- mllnico qU,e a n\>ssa oI'il'a de caridade foi rece­
''13i1Õ que :Coi pl'diclida pelo sr: Jósé Al11aral, com. bida ',cO'm ' 11m enthu�iasmo indescriptivc'l pelos
',l1areceFam, além do sr. Superint,endente! os con- al,umnos e peJo povo. .

_"

'selheiros Jerge . Tzaschel, 11;arcos Heu,�i, ·Nilo Ao, dist,rib'ui,r a circular illclusa, era heVo
,:Bacelhlr, Melchio:etto Cons'tifi1te e o sup,pl�nte vêr-se o aceNa', das� eabeças das crianças, num
,0.11gHstO Adão Miiller.

_,

' gesto de approva.ção. , ,

Depois de lir)o,um offjcio d�o Dr. Gil Costa:-, Jl4llltos ehor:ararit, O uo::;e do Bnlzil 'e 'ue
'élíl ri qual '0 advogade. da MUU1cipalidade Deus fo� invocado. Nossa obra' está formada.

, faz di versas co.nsit1cru'yões sobrell eóbrança exc- Posso cliz�l' sem med€l de 'erral' q.�le conto COlll
outiva qüe lhe está affecta, PitSSOl1,se ao expe, uma graçao de perfeitos lmízileiroS .

•11-ente segui'nte:
"

,

A prova que tive hoje é ecnsequ�ncia das

:'iiejtol' ]:,iyel'ato p,éde, relevaçã,o ele impostos nossa13 ClJlltiunas licções, de ç'ivismo e amor ao

�.atra'zacle".de,{lnq'a cas!> çl,é D., Cecilia, LifJcrato_po� proxitno.
tel' o supp'líca'>lte ,cedIdo terre,no para a rua 15 de Com pra.zcr te f::q;o' esta corum l1niçãn" ,ç;er­
l\OV'el1ibro fl ter deiocad0 de: aprese.ntar lima conta to 6le qU1B o a.mig·o gozará, ,das m,esm as' deÜci-as
.le 50$ 'ele dU:1s v1!l,gens de, a.utomovel com o d�. I']ue' estou gozando.
Bachmaun ':10s.Etealvados, ,p,o.r oceasiãodo, appa-,

• H.-Midon
recimentei d.e um caso de. t:ypho uaquelle log,ar. - �is a ch'cular·" di.stribuida peLo, Grllp'o �s-
,Iwleferirlo. A Municipalida.de já iu(l.emnisou o colar Yictor Meirelles: Illmo. Snr.
supplicant.e. dp 'terreno mandanilo fazer à custa Vei1.I�@ )!lor m.eio .d�sta appelJa:r ;para os ;"05-
f1ella,um muro no ÍLlludido terreno, Quanto ,á 80S sentHl1en>t.QS de CIVISUlO e de, cuielade süli,
conta ele 50$ o e:-;;-superintendente declara que @Ítando pac intermediei êJé VO�80S filhos ll�l GlJU.
-não ftuto'risou semélhan'te despeza,. ,', -lo para ,os 110SS0S irmãos, victimas da secoa no

Garola Lnz T-avares '-',pede 'isenção de im' norte da nossa querida l'atria.
J!ostos- de. conservação ,at,razados por tá rlado Este acto de caridade, no qnal tem tomado

, tel'reno pai:á.;1 rua .![l'LlT,a d,o Ri.o.- De accoIdo parte todos: os 'brafÍiiein�!S e c'xLrangeiros' domi,
"com aelél: isentem·so _cipc,o, anuos,'_ :

"
i. mljaeloll no Pitiz,�-precisa (er talpbelll o a p o i o

\I[at!,lla� �,auer-,quer ser relevarlo, (Ias 11:).nl da escola cnthannense, levanlÍp Sbll oh,ulo a nos
lias d� i::i1p,OÍl�Os at�a�{I.el"s'. -, EIll vi,s_ta do;! �á éS; ,sos irmãos famintQS. O coraç[,o infantil cumpriu.
ta�' �'1JIl:zada ,I}, pe:"lc;ao de 'pe,nhora relat,lva_ a do .esi'\,e, (leve1', receberá UUI-a bellissim.1 lição, de
execuçao desta- diVida, ni;io póde o supp!tcante 'CH'lsmo e amor ao' ,prox:imo" tnços esses que:
sei attellc1i,do" '- ficarão par:JJ sempre gravados em suas allDfI,s

,.cyrillo Adãü' lI1.ülle�, pe'de· r-estitllição de inapagavelmente" e gozarao os nossos e(íucando�
illlI;>0stos: de .I'ehiculo 'p,ago 'em cluplicata. - De- o 'clulci'ssilllõ prazeI" de queru loi t,iga a séde a nill
fendp"',, "

sequlOso, de quem ffi-<\ta a fome a.u.::: faminto,
�uphrasia de Mir�nda e ,Maria Igriacia -dos "Dar ere ,beJ"el", II quem tc'm setle",

'

Sant03-'soli.c'�_tarn, reve'láçã,,' impQstos nruo devi-" da.r de com,er 'a qli'em 'tem' fpme»'
doS.-,,'-Defepclo. �

,', ' ,

�

_
.os famintos e1.o, norte bão nossos irmãos

FranCisco Ri!\dél ,pede, :-aispet�s.ª, _ do paga- nasceram, debaixo', d'o m'esmo ceu', ce.brem se ·COI�.
'11le�te (10 i;mI)()�to de negO'cio l'elati�'ll ao anno a Í1'esma' bandeira, ,c p,o:_I' i�t(j exigem até o nosso

de; 1914, VIsto ter fi;!'caadQ seu, eS,taJ;elocimento f'aGdficio. .', ',
..

'

.'

J

.�� 1�13' �'se tet'resqueiicmí de dar brlixa;'>--Def� ,Ilrn,'o. 'Snr. pf'lo -:aO' 01' de-Bell
.

e' pe'l'o"a'nlO1\
, nC(o.- do ,Brasil-peço li v.ossa esmola.

-ViuvlI de p'orl;irlo Torqnato, dl)s' Santos de-
",'

O Diréétór-HeJ!1',iq-ne MÚI01n.
sé,ja que" o OOllselho callcelle;1 divida de seu �<::>o�
marido, v.isto o llleSlllO ser creelor da M1i!uicipa-

. .
,

'

lidadê'de couta que deixp,u de'apres·enta'l'.-CfJu- '-rN�O T"'I l'--' I ';\ '8'1celle-sê a divida, e.;mtanto que a Supplic,lInte ...L,' ,c ...Á i-':\._ I .,

. dê quitação daqllella divida. A "la�1ll do Governado!'.
,'i 'Gabriel' �eil reebrna -a relevação de in'lp08' Entre as ,i.nnume,ras hQlUelililgens que tem
to sobre J;1i:;ttd' em 1910 'e 1911, visto ter veI\di- d

.

, do o seu esfabe1ecimentó ao Sl". José Reinecke
l'ecebido o sr'- r. 'Fel ipp e S,shmidt" no Rio,"

"e,ui 19ô9;-Defçodv. destacou se a,receb.ida .pur s .. exa. pp!' pade
Viu'fa' josephiha Moura pede que' seja. re. do Centro ,C,ttli'ariueu'se, qLlB illoorp(:)l'ado lé,

'''lev�all1 d'e jwpostos. em tro('.a de terreno (6 meto vou ao éiigno Govel'pador. de Stf!. Catharilla,'
, 60) que se,cqmprollJetté a dar gratJjitamente'para @s protestos de sua solidariedade, :pela sua',
a avenida,l i c;ie Junho. -Defe'rido. 'el1el'gica a,ttitHde q.l1ailto a questão ,de lÜfli'"

" HerdE:it;os de :At!toniu Viceute Haendnhe'fl teso
'

...pedeni.:._dÍf,fer.,·ellça 'em ilUposto de conservação" TI .. 'I
-,

� ,

,

sttram ua .pa ayra :'em nome do, Cent'ro,-,' visto ,te'rem sitIo Tançados para pagar dê 68 m.
o dr. TbeopLllo ·de:.Almeida, tendo em reli',qua:::do só pos�.ne:!'i 4! m., pede,m afnda 4íspellsa .

'de mllltasenmadifferenca na taxa,. -Attendiclos posta"ó dI': 'Schmidt, ,prorllinciado .11,ill disclilr

"
qnal1"to ás, llÍultalÍ e fi diffe"rença' à1e metragell;l; ,80 el'll o ('lHal a.ffil'l�laVa a sna inteira ,conflaJ:lç,a,

. 'quanto á"re,du'cção,da 'taxa indeferidos. na viCtOl'i� d'e Bossa causa.

José Floriano Per-eira, ,F,:edúico Goercke �
. Antonio da ·Costa Flor'es p�del11 dispensa, dé üa'
,

posto para abertur;t 'a" stlas 'óffkinas de 4' ordem..
'AtteIHlidos por. equidade.

'

,.
'

.

Felix., Eu,sso Asseb�rg propõe, se 'coE.struir a

I·poute ele elÍibàrqlle, desembarque e banca de

Tpe�xe, med,iante' arrendamento rlo producto do

�'9-ii�i'i�Q ,.por;'J:5 a'l1]]Os. Fica (l Superintendeuf,e,a,u-
tól'tsãdô: !i !áill-e1:"{)'C'{;lttl�ailto ,com o Requerente. '< PELLUmA e oritro sortimento nevo ,:recebeu

Em seguida foi discu.tido:<l "re,guerlweuto de honte1'll a "Casas PernambllDaU-il.S))
Manoel Camaro'o solicitando privilegio paTa nina

�ii:llpreza fUlle1':ria: O· Conselho reaolveu negar :,0, De Florianopolis estiveram nesta ci'dade
rn:-lvilegÍ!:), contra o voto do sr, Marcos RelIs1. os, 5'rs. João Lima, da reparlição geral dos
Caéo".porém, o .regu'erente "luei'ra estabelecer a 't�legraphos, e Oswaldo Reis' da deleg:léia fis·
1!1Ilprõzá fi;llltM:';J;r.ia, ficarão a;;. marcena.rias etç,,': cal.

PelO prêsente avisa,se os devedõres de ter,
. ras do Estado qu,e, o GO'v.erno do Estado

, Pedimçis. pncareciclamente ás. pessoa;; que mandou, :.QiJ}í?;ahir as contas dos mesinos' de-
ate agora 3ll1'da não pagaram suas assig,natu- i

.

á
"

b 'd
' . .

ras, e1)1 a-trazo do "Novidades" o obsequiO' de'
ve. oreS 1T: rei, Fr!1'em, co. 1'a as execuJwamente ..

,mandarem satisfazer' no mais brev.e �spaço Aqenc,iâ�dó.2· Dzst'ric.tó em BrusfJUe, 5
de tempo possivel '\

, E' nosso cobrador viajante osr' '{ib'mcio
de Julho dé 1915,,'

,

João de Carvalho. '

'

, Adolpho Eisendeshar.

llELAÇÃO a qllti' se iefere o edital supra,
·desta Mesa de Ee" cl.<l s', AI fundégaga.,

,

P. T. �_-/Utlla ca:ixa n. 4�Ú, pesando 25,
J;;iios; consignadn a' Asseburg ,& Oomp., contenda

..�IO 9-Em Vielll\a foi jJpblic-ada nma !lota .peças di', a1'>l(10, àesc.i1rregatla'em',6 dé Eletembro
of.Ílcll),1 (leqlara�](lo 9-ue a_ bi!talha, gp l�únzo ter- ,de 1910', d�1 b<..mlo d_o vapÓr"âllel1lã.o,,,GuahybnJ)
ll11no.u cO'm a V'1Ctona <los austICj'lCOS. Em R�mt! prO'eed��i};e ,le Han'bin.'g'o,

"

publ-learam q�e a 1:lesma b,ltalha te_nnlllon ,C_OIll 'Levrúro. _ u:m' engradado pesTIndo 35 ki­

a. denota. _do� 'tllS�llaco.,." As Opl�I'[IçOes UO�',lta. los; cOllsignác1o :l, A8s"bl1rg� & COlllp., éOU1
]Janos estao e�j;aelOnan�s': . EUI ll2rança �()ntlIln- ChUf)êt ll�a(la para fog-:,o. descal'l'eg:Hlo em 29 de
l1.m os'oombates en�arlllçad0s. Os a.1l.ema.e',

COrl'jAgosto
de i911 de bordo do v:1por atlem10 "Pa­

tmu'alll na of,fens}va �a Pras�la ,o,nental" Ap, ranugllá) proçe,lente de Ham1nrgo,
'

pa];�c:rallJ 11� tr.ar �gee sete
.. �ul;li1�r�n'Q,� allelllã:s P. �.-Dl1as caixi},s si n�" r,ésandO' 8, D

.

pbng.:vnllo os navIOs de .gue�l, clos ,1l1I.ldos fi, se kg., Qtllltel1do latll'lIhos e telhas de cimento, ()on- ,_

,)'etll'<:1lien�., <1a<:[uellas aguas. tJo,��\�",tarnbem .

ql.}\l. 8AZ11@d,U!Wl.. .!,.Içub _l"S""�1'-, .. �l��,e.l�a.� G"'''-P:l.'i�-,-l1J:�
os allelll[l;e,s -CO'l:_Iseglllrau:,-espalllM pele, ,<\t-l",ntl- des\:d,TI'egac1as cm 30 Ue Junho de 1913 cle'!JOr·�:-
co. alguns submannos, 'J�, t_�nd�) .• 1(10 ,no'tada a do, 'tlJ.i�or nllem10 "SanselUberO');' IJrOceqen·te .-,d,e

......

p'rese/Iça ,de UIl1;IHIS l/_l\)XIU1ICaaes das co'Sta.s,d-os, Halllburgo,
'"

,

'

Estados Unidos. 'O ',M.are?hal "MiI,cKtJIlSe'l1111ar,' F. H:. Dnas cHixas:' ne-. 1 e 2, pesnndo 44;)
ch'). Bobt'e Lub,ltn. Os ltaha'llç's anl1l�11G.ram que, kg., -contendo ronpus lIsadas co'nsignadÍLs á 01:­
tomaram Tal;nmo. Os ,tn.rcos de8carnllIal:�IlI um. uem, desll'ürregad s em �3 'd�_,de' Julho de 19H
trem coad�.z1U�10 tropas Illglezas na rt'glao de. de bordo dó 'v"jJor 'allemão: "Troia)) procedente
B1Issorah;, l,:f?rmam de Londres :CJue um Sll»' de Hamburgo,
manno aüemac> metteu a plqlle nu lYhucha nlll I;., B. B. -DLlas 'caixas ns. 14.73/4, pesando
c:u�.atiol' fr�p.cez, faHauclu porrn.enol'"s. A gna!'. 78 kg,) 'Ío'ntemlo artigos para escolas, con!;ig­
n�çao aUem .. d? siHloeste ,a;fl'lcano ,acab,1 'le Cit- 'nadas 1 on1,el11, desc'an:egad'd.s, em 22',de OU�Il­

p"ltll!�r en� couJuncto pertonte " .G©nera� ,�othlt"1 bro ,je 1913 tle .horé)o do vapor ,�allellJão "Spar­
,,?sta _COll!!rmarla �1, permane,ncIJt de

.

slIQmar�Llo� 'ta)), prQcedente Íle .Hamburgo.
allemaes no' Med:.terr.aneo, [.basteeen,do,s� elU

" :10 �U rrfrl" caixa' n .. 735, pesando '34 kg.,
u�lla peq,uena ballla perte�c!\tl(l(J ,

ao' p:.üacto Ae- cOritel1<l0 peç�s de machiuas, cOllsignada a Asse­
hI11eon proprtedac1: do, KaIS�L bllrg & CU.r)lp., descarregada' elll 8 de Janeiro

.RIO 9 ., C,amblO "a 13. O sl"',Affol\sO Costa de -1914 de 1:Í'qrdO' dó' va1)or allell1ãü '"Gnnter))
ch�fe' de '�anL�ti> 'em portugal est� gmvem!l'fnte procedente/ele J-hmbllrgo. .

fendo clev1l:l.o a um desastre de bonds.' , " 'Ébc'Oüimen'das poõtães .remett,iilas, e111 diver.
,. sa� d.,\tas, pelo C(Jrreio de B'lumena.u:

,'1 pacote lettreiro, Í1. 679 a, com 2 kg.;
1 pacote letreiro, S[ll.) com 0;315 kg.;
28 pacQtes letreiro, srl1'., com ''i;9 kkc;
1: paeote Rtchard Pal1I,' s!n.,' dom 0,9.50 kg.:
1 pacote Fritz Loteuz, SIU •. cO'm 0,940 kg.;
1 pacote Haus Lore1;lz) 'sln., com O,920kg.�'
� p'ac0ge Hana. Leminz; sln,., cQm '0,-920 kg.�;
'1 pacote ]1'ri"z, Loren,Z SIll.;' �om', 0,920 kg.;'
1 .pacofe Fritz Lorenz, sln., com 0,930 kg:;
1 pacote Ric'harcl' Panl) sl,n." com 980 kg_;
1 pacote Richard' P,)ul, 8{:n., eom 0,930 kg.;
:J' pacotes lettreiro, sln, Gom 3.600 .kg.;
15 pacotes lettreiro, ""lU, com 6,000 kg.;
Mesa de Rendas A1tandegaua de Itajahy,
7 de J lllho de 1915�

....

Està definiti,7amente' estabeleçido n-esta'
cid'ade o esciptor)o 'Ja 4: fiscalisaçãu das' Es­
tradas de, Ferro, á rua 15 de 'Jufho. A 4. Fis,
calisação comprehende a Estrada de Ferro
Santa catharina, trecho "em trefego, entre BILl-
mcnau e Hansa.. '

'.
,�-

TelegraJllmas
Questão de Limites

RIO, 9 -Fl'acassuu � aceordco para .solrição
da questão de liuliteÍ>. lfontelU parecia qn" se"

i'ia estr;_heleúido' ulll'modlli; vi véi:idi , ,que não te-'

v� t,ambem exito. O Presidente' do Paraná, dei,
xava 3Q ,.E�tado de 'S .. Cat.hari,níl a regifto qlle
pccupa nctu,a!meute: O Presidente ,do Pal:itná.

ap.rlOSenta, confo solução ó plebicisto. O Gover­
n,l,dor '8chimidt ,!1l1 vista d'I"attitnde daquelle
presidente es.t(Í procurando exec�ltal' a seHte,�a,
Pa,l'ecil que o TrihllnaJ esta propenso á eXeéHh

ção. O senador RllyBarhosa teve clerooracia 'ÇOll'
ferencia CO'li (,) sr,. Carlos Calvacaúti, 'p,ai-ecendo·
ter, si'do convi.dado. 'para adv,ogado 'do, Pat'aná,
aqnelle j nristonsu1to.

'

De ofligem ;/Ie!nc{ .
�

Denxón ae ser cobrador do «Novidades»
o sr. Edmundo Hensi.

De Ollll}OS ofligens
.
RIO 8- Com'I1!uIlicàIJ1 de Londres' ,que no

:,Em dias desta. semana vimos' na praça' combate elo Vistula, os' ru.ssos aprisionaram :.l000
ao lado do edific'io pa S,ociedade._Es-trella do'is allemães.

,
'

'€avaIlos soltos. COllHJ sabemos que o sr. Su- . -Os montcç:egriuos forarri.detidos pelos flUS'

periritende não pl'e'tcnde yansig:ir"t1,esle pon, triacO's a leste de E;rebiye. ,9 Sultão -da!rurqnia
to, pedimos que chame a attenção do iif:1cal está apresentánd.o melhoras .. Maximi·liano I!["l'-.
da' ri1�ulicipalidadf,l p�a e caso.' den, director da "Zukunft» ap.l'eci'audo"'a Cij,l.lCl­

panhíl da Galicia; diz que, as l'�serva� rus"i;'(ls siPo
tnesg0.tav6)s, pod'(lndo sustentar a 1ucti-l. por mui,
to tempo. O c:lnsul do Chile em KQttingham,
qile era tambem empregado Ún lIma -casa bni­

zi'leira, foi

hOl�te.m preso ('.OI'110 pel'ig0so

ailll:iliair.llallemão. Os alleulães soffremm gmnde,s perdas em

no a.tuque levado a effe'ito contra as posições
francezas no Meuse. 'O eml;>tixill1õr allemãu em

EDITAL,

4-1 Age'nte interino.

----�,....'-..........�-.,_�--'---,''''
,Mes� de, Re-ndas Alfã ndl)gad�

,qe ��jahy-
�,

Edital previu aviso
De ordem do sr. AümilliBtr,bclol' faço rll1bli­

co qlle�,achando ""e no caso, ele sere,'H Hrremata·

d@s erro hast.a pnb1iea os vol\1més constantes da

relação aba'ixo, dev.erão os seus donos ou consi�
gl<atari.oJ5 clüspaeJiaJ'os 011 retiraI ati dentrO' do

pra.zo de, trinta <lias, a. eont,a.l- '(1e 'hoj�, sõb pe·
aa de., findo e�te, Sel'enl ven�iclo.qjJor sna, conta,
uos ,terlllOS dó . titlc(O, V, ca.p.i'iulo� V, d:1-" Conso­
lidação, das L;eis :{las A.lfandega-S e Mezatl- (le

Hencl'as,' sem qll� Ihe� fique qrreit.o, de �,llegar
contra. (IS eHei tos dest'l venda.

'
' , '

Mesa de Relidas A:lfan�legilc1a' de Itajahy,
em .7 d,; Jnlho de \91:>. _', '

.

O Escriptnra.rio'
,José' Eltgenio .Müller.

:0 Escriptllrario
. José, Eu.genio Múller
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é quem quer, Dois basta tomar alguns
vidros do celebre remedio allemão

HAEMATOGEN
do Dr. Hommel

para ficar corado, forte e bem disposto
HAE�lATOGEN

,
é o reconstituinte ideal, para crianças e adultos,

recommendado por summidades rnedicrs allemãs nas

seguintes molestías. Anemia, amarellídão.colicee do ei>­

tomago, malaria, diabetes, nourasthenia e todas as

aftecções nervo=aa; durante e após a influe
'

I,tisica,
typho, escarlatina, sarampo ete.; para, as críao'cas do

peito e as mães quan 'lo amamentam, para rachitism o,
escrofulose, coq ueluche, bem corno para todos os ma­

les chronicos do peito e todas as affecções tubérculo­
(5a8 dos pulmões, etc.

.-

A' venda na casa K O N' DER.

iii == II!!!"

•

.-----_..._----� """" ...�...,--------
)

-----""'C»....1='.-a:: ..__
o _....

\T I S I T

CASA
E Nf _l\_.

R E IS
Completo sortimento de fazendas, armarinho,

modas, novidades, confeecões, perfumarias, ar­
ugos para viagem, miudezas, etc.

\

-GRANDE DEPOSITO DE GHAPEOS E 'JALÇADOS- -

Unico depositario neste Estado: das fitas
te li b e r g para machínas de escrever e

.

do Calçado - ESQUIMAUS.

Gu-

SUPERIORES HARl\10NICAS ITALIÀNAS
P ecos: SIMPL";S - 16$ó-17$1}�21St5 e 22$000r y s. - ,DOBRADAS- 15$5-22$ -.30$ -32$ .e 38$.000

_. ,I f- lf A.Y--nua Dr. Herctlto f.uz--rr \JAHY

.1ft. V. �a,"-ç-a� (19)

A maior-descoberta. scíentífíca� .

Pomacia Mil�\g:e()sa MINfANCORA
F,' o ideal' das pomadas; é uma verdadeira maravilhe ;.'

é um. assombro para tudo que seja doença de peIte:
Cura: Brotoeja, Panno do rosto, Bardas, Emplngeris;

Espinhas; Darthros, Sarna, Hemorhoídas, etc •.

. etc. � toda a -terida por II ais velua que seja e

todas as' doenças da pelle e da cabeça.
Vende-se em todas-as pharmaclas e casas de negocio,..

:Qe�0sif0 .@el"01: Jordan, Gerken & C., J0yn17illê
6 caixas 9.000 réis franco de porte pelo correio. PeJido pela caixa postar nA, l-Joinville..

Remedío 'lVlINANCO�A contra a Embl1iagaez
.
E' o amigo da família E' o mensageiro da Paz tíomesilca,
E' a alegria e o conforto da casa onde vivia, o desgosto..
a desharmouia, o ViCIO, a miseria, 'Milhares de tamilias-
tem recebido essa felicidade com um só vídeo 5$00') 1. '

Deposito: JORDAN, (��RIU�_� a- C:, Joínvílle .

Pelo correio fJ,"anco de porte.c-Pedido á caixa ,postal n, 7.- J O I N V I L I, E •.

�� A� vi so ��.�'
,{VISO: - MINÂNCORA aPP�'ov,ada, pela Boma; Sauâe Publica' e nome registr'ado, não pod�­

. ter ollubstitltt08. Ha qu,em d'iga Iltal d"'unt ·.remed:io de j'árna univer'8al, 8Ó pal'a vender'
outs» 8ent valor" 86iell.tijico, ntaB que lhe .M...rnaiQ1· l'llm'o; 'isto é unta arte- de

. I�,�açw' o V0880 d'illheir'o. p.}'evictut-8e"&··nl�'a ella, Saiba exigir o que,
quer'. Peçam pr'eç08 corrente_ ltO deposito PQ1' gr0880, \ (11)'

..�

ECZEMAS TERRIVEIII OANCR.O SypmLITICQ'

FR,IN'CISCO PINTO DE MESQUITA
Illms , Srs. Viuva Silveira &

.

,

.

Filho. - Rio de .Iarreiro ,

Comjnunieo a V.V. S.S.,·
como meio de .propagar o benefi-

- cio entre os que soffrem doe mo­
lesrias de pelle, que sendo accom­
mett ido de dons terríveis ecze­

n.as, tive <I feliz lembrança' de
.

. I:S1l'1' por algum tempo o seu' pro-
. ,]igío.·o preparado Lrixir de No­
!'Iwira, �() P�Ulrmace�ti('o e cu.
rtil,.;) ,Toa" da Sjlva Silveira, COIJ_ .

secuindo
-

fic�ll' completamente
"(,,0;1 � 1,fi!('rir1à.
!!0jr.m V. V. S. S. fazer

-;

rlp!'t�. o 1180 -que melhor vos eon-
v!er. -,

- r:'\ri:l1ezn, (('earA), 30 de
AI!'!k1fl) de, HJlJ

'Francisco Pinto de. Mesq,uittl.
.,,,,,. .

h··d)\ r' l1'!ll:a reeon em a •

----�--__,...---_ .

.

� .Engenho Central
Os seusproprietarios, abaixo asaiguados .. ,

vendem, P01' fallecimento I',e um de seus so-:

cios, este importante estabelecimento de bene­
ficiar arroz por preço razcavel.;

Produz, por hora, :tOO a 330 kilos de ar·

roz beneficiado e se acha .em
\

perfeito estado,
de conservação. A sua marca de' arroz be·
neüciado, de na muito cenbecida no Mercado,
do Rio; é 'I mais. têm reputada.

'. 'Itaja,hy 9, de Junho. de 1915'
1(}'4 Emmanoe.'t Liber.ato e Irmão

, Construoçõcs
o abaixo assignado, constructon e ar--

�

chitecto, aceeíta qualquer proposta para.
edificar e concertar predica,

Fr:eder.icQ Oasloe Maluche
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.
Um impor tante restaurador do sangue e um. toníeo agradavel, e effic.az para

tr do o evstema, são a:3
.

-
-

.'

SUPLEM·ENr� no ,,'N�VIDAnBS ", uia 11 n� jlll��
t

.

-' , i
"*.4]��",*.'�.•.• ,•••.,,*.�*�
,

,<, ," '." {if�

é _:_�hafmaci�l iBFazil� i.i, ,� .
t •

i A pharmaeía que vende mais barato em tajahy '.i
, -Rua Dr. Lauro MÜ!lp.r- ,
" ' Propríetarío: -lInHol' Pereira Llherato

, i
�. Neste estabelecímeutc, montado a caprichO e segundo as exlgencias �.�1'I\� da hygiene moderna, encontra- se qualquer medicamento que se procurar,

'

W
• Não mande fazer S11as receitas, ou comprar remedíos, sem prhuêíro, .�
� saber dos preços-nesta pharmacía, , 7,�

"
'()8 rearedíes são nores, de primeira qnaltdade e garantidos. NãO �

.
. substituem medícamentos no aviamento das receitas, sendo a manípnla-: �-
ê

ção feita com todo o criterio e presteza. '1".�
tfd

"
- �viam-se receitas a qualquer hora da ,.noute· ., �

t ufec.o�' sem' eompetel1ejg ({j
,

1-

VER rAP� CRER
q

�i ,
6 'RcIlledios superiorcs. garantidos e baratos só na PHARMACIA BRAZIL l��

.

, �,a,iàJ..'í' .'
d. '(:;a,tJia,una- !i "'"

(�H) &_fj ,

..........�.. .,...�..�...�"

,.

.

" �-' ,
"

-'

_.....
"",» :,,�,.' '".

,,"
.

. .

ijnoffi nau S6!nra a sua casa,' as suas IDOfcadurias,
.

"

, o seu navio
'

(�'" tem- """",Uo-, cLinh,c i",o- p,a./,,� �i",d�fj"
.

0'" ''l'"-e"" t��a,fj,,' :o-� uu,� C'''·��o-""e�.
Todo homem sério e sensato, não arrisca perder

dinheiro .por causa da. economia' de uma ninharia que
são' os premíos .de seguros na

-

«Al-Â f31NGli\_)
.

.

Entre as companhías nacionaes e estrangeiras uma
<das mais importantes' é .sem. duvida a' ,�

" AJ-ÂBIN,GIA',
companhia de s-eguros' marHinlos e terrestres, fun­

dada e estaQelecida em Hamburgo.
Não ha companhia que trabálhe lllais barato, e otfe­

reça maiores segur_anças, Os sinistros s.ão liquidados com
a maior promptidão.'

'

,',

SEGUROS NESTA CIDADE:
M.ar�lo Pereira' Libera�o
Konder & C. '.' ":.. ..

Paquete Richard Paul.
REPRESENTANTE:

"
..

�ci""""'Y' #Ja",a,o- ,�o.n de"", :SotttZ.
... Flori,anopolis, ...

.... :.
t .

(28)
�================�====��==�=====-�==�========

Socie,dade de Seguros mutuos s.obre a vida
.

. .

Fundos .de gar:antia mais de 14.000 e'antos
.

.

'. ._, .'. �

fEinitte apoUcBs 'com ·sorteios. em' dinheiru
e participação 'nos' lQcro8
TABELLAS VANJ:AJOSAS

J.lara in,Íorma.ções Dom o �gente e banqueiro

Eduardo Born
I="LORIANOPOL�S

Pllulas Ferma
Pessoas palli das, fraces, c ancadas melancolicas, sem appetite, sem vonta-.

de �e trabalhar, devem tomar as PUuJas Ferma.... '

r

Pessoas que Aofflem de dõres de cabeça, tonturas, nervosidade.. neurasthe
nía, palpitações, acharão promptas melhoras com o uso das Pilulas Ferma.

Seuhoras- padecendo ele seus tncornmodos.. sendo demasiado, ou havendo­
falta, ou leucorrhéa) usando PIlul'as Ferma vão obter melhoras e cura.

O <mal fia terra cura se radicalmente com 1 vidro de Capsulas Curativas do,
- mal da terra. de Boettge-r e 2 vidros !le PUnIas Ferma.,·, .

o sr. B .. que soffria ,rle anemia já por muito tempo, e conseguiu curar-se
com as Pilulas Ferma depois do insucesso de varies outros remedios que tomou:
para o mesmo fim, escreve: «o effeito foi surprehendente; com poucas palavras:
estas pílulas (as PIlnlas Ferma) são boas para pessoas anernicas. t:são faceis de to­
mar, muito fortifícaut-e, criando logo sangue novo, de moda que depois de algu-
mas semanas senti-me como de turto renovado.

.

Pílulas Ferma são feitas com t,sdo esmero, eonstnuindo um preparado serio
e de valor para a saude.

.

Vendas. por atacado: directamente ou pelo commercio de Florianopolis •.
V eridas á varejo: pelas pharmacias, casas commerciaes, não encontrando, pe-
lo correio, " ,

:Seo-�� ��et��
Laboratorío phârrmaeeutieo�BRUSQDE (:l6-30)

EST'RADA DE FERRO SANTA CATHARINA
Linha Btumenau=Hansa

Modificação do liorario dos trens mtxtos entre Blum&nau e Hansa"
a vigorar de r de Janeiro de 1915. _

Diarialllen�,Re!c�Pt=lt�o! Domingos _lll
==�====�==�==�======�=7====�==�===

Estações
.

Chegada I ,Partilla Demora j Posições Estações Chegada Partida Demora
==== ===-=-===-=--- -

TRElI N'o.. 4

Diariamente, excepto aos Domingos

fl9,50 Ha.lJsa 7.00 0,00 . Blumenau 15.20
fll,40 1\.101'1'0 Pellad o 7.18-- 7.21 3 2,80 I Itoupava Seeca

"1
15.29 15.32

I
3

50,20 Aquidaban 7.4.7 7,50 3 8,60 Salto WeisEbach 15.46 15.49 3
. .n.,50 Aseurra. 8.\19 8.12 3 11,50

1
Passo Manso 15.58'

I
16.01 :5·

,

:>0,7,0 \V'UllOW 8.36 8.42 6 1'6.90 Encano ' 16.15 I6.1S 3.
22,00 Indayal 9.0� 9.05 3'

I
22,00 Indayal 16.35 16.4Ô ;)

16,90 Eneuno 9.18 9'.21 3 30,70 Warn.ow 17.00 17.10 io
11,50 Passo Manso 9.35 .. 9_38 3 41,50 Ascurra 1734 17.37 3:-
8,60 Salto Weissbach

I
9.47, 9.50

I
:3 50,20 Aquídabaa 17.fiG- 18.06 1(}

2,80 1 toupava-Secca 10.04 10.14 10 61,40 Morro PellaG.c 18 •.34 _ 18.31, 3:..
0,00 Blumenau 10.23 69.50 Hansa Í9:00 ,�

.. ,

Na estaçõo de Warnow o trem n. 1 crueo: � Na. estação dI> Wa1:no,!!, o tnnn n, 4, C1·�tZO

com. ? n. 2 nas, quartas fecras, com o n.,2 nas quaaita» feira»,

T EE 1\f 'Nil. 3T REM No. 2
Nas f'narta-feiras e Domingos Ns-s quarta-feiras e Domíngua

69,50 I Hanaa I
. ltJ�.-48 I '15.30

1 61,40 Morro Penado 15.4!)
1: 50,20, A<[ul.daban 16.15 16.16.
I, 41,50 AS('Ul'ra 16.35 16.36�

1'1
30,70 Warllow 1.7..00 17.05 5

2 22,00 Iadayal 17.25 17.:!6 1
8 16,90 Encano 1.7.39 17.40 I t
1 11,51> Passo Manso 17.54

117..55 1
1

.5
:

8,60 Salto Weissbach. 18 •.04 18.05 1 .

.1 2,8'0 Itoup3;,va·Sccca 18.19 1!L20 . 1
0,00 Blq_rnenau '"

].8.29

0',00 I Blumenau 1 7.00 .. ·1,280

Iltonpava
Secea 7.0a 7.10

8,60 Salto 'Weissb,wh I 7.24 7..25 Ill,.')v Passo.Manso 7.34 7.311
'16.90 Enc.ano· 7.49 7.50.
22,00 ",Indayal 8.07 8.09
30,70

'

I '\Varnow 8..29 I 8
..
37.

41,5(J Ascn.rra 9.01 9'.02'

50.20'1 Aqu.id!l!bau 9.21 " 9.26
fil ;40

-

J\lo1'1'o Pélhido ,9..54 ,I 9.55
69,50 Há.nsa

.

10.18

Nf! esta�,ão de Wa,r/wlV o t'rem n. 2 cntza

CO'ln�'o n.' 1 nas q�la-I'f:a.s feÜYLs. '

i.
1.
1

Na estação, de Wa1'n�nv o trem n. 3 Cl'UZtl",

com o n. 4 nas qum·tas feirás.
<

'Áche'ri�t� �& llugo
COIn casa de commissões e consignações, offerecem

seus serviços ao commercio exportador
. deste Estado.

'

Vendem sómente a freguezes bons ,e procuram
alcançar os mélhores preços., ..

,

. tJtu.c.- �c-n�e(,h�iw �a.,,,,aW-� I" "5.
;-._

,.

RIO DE JANEIRO (l't,

t' c. MOREIRA & C.
-i?o-m���(',i e �o-����e�

.

8(}-- F{UH da Ca·ndelaria n. SU'
Endereço te,legrapnicó ,E(f1JOEJCRA

Caixa 1}0 Correio Num, 397-R10 DE J AN E IR"o.
Recebem à con8ign::.ção generos 0'0 pai?, como sejam madeiras e c.ereaes prestan-

,

. do as melhores Contas de Venda e cem a roaxima presteza.·
'

AI)� 81'S. cCliJittentes é permittido saccarem 50 o!o do valor aproximado da.
'. cOllsignaçãô, na occasião de fazerem a remessa," e�s.)

\ '
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3 Novidades
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cessarias nas repartições com

petentes.
§ f-A acquisição 'das estampilhas será

f"ita em dnas guias segundo o'

modelo VI, ás quaes acompanha
rá uma relação discríminada dos
artigos a estampilhar. .

� 2'- Si a importancia do imposto de'
vido for superior a 500$000, e
supprimente das estampilhas po'
dera ser feito. a credito. medi'
ante termo de responsabilidade
signasado na devida fórrna, no

qual o signatario se obrigue
ao. pagamento integral em preso
sações mensaes, bimensaes ou'

trimensaes dentro do prazo de
seis mezes a conter-da data da

assignatura do termo.

Art. 198-0 estampilhamento dos stockS·
será feito nos proprios objectos.
ou, quando se tratar de fumo,
desfiado, migado ou picado, te'
cidos ou louças e vidros, nas,

guias de compra de estampilhas
e neste caso das guias. estam'
pilhadas pela forma prescripta
neste regulamento, uma ficará.
archivada na repartição e outra-

Adolpbo Eisendecber· será entregue ao comprador.
§ unico=-As importancias superiores a•..

'
......:: ,"'l\.g,e� intesínrrx, ..

',__ ,,"'-.
.

10$000, para o pagamento por
�-".........__ :>-<>c�.�'

.

- J meio' de guia, poderão ser côo
, .�..J

/' bradas por. verba, sendo a recei
Traslado de edital de praça - O Cidadão João.l ta escrinturada na verba res- �Pint" d'Amaral. prlmeiro supplente do. Juiz ,J, pectiva 'do imposta de consu..

jde Díreíta.rle Itajahy em exercicio , \' mo.

Faço saber aos que o presente edítal virem, com ii Art. l'99_.-Do stock "'xi:;tente nos esta.
o prazo de vinte dias, que o porteiro dos 'audt- 'iJ belecirnentos commerciaes dos
torios trará a praça publica de venda e arrema- f( productos cujas taxas �OIem e' «
tação no dia quinze deJulho próximo vindonro, "I levadas pela mesma lei n. �919,
ás onze horas na sala

.

das audiencias nu Paço' a diferença de Imposto sera co'

Municipal a requerimento de José Ignacio da ,I' brada pelo modo seguinte:
Silva uma embarcação construida pO,r VrÇ4;l.I,l de a) nos tecidos e no' sal bruto, por
Virgilio Silva pela quantia de Rs. 6.50.0.$000.. E J verba nas guias;
para.que chegue 11 noticia a-todos e haja concur- ( b) nos productos estampilhados e

rencia mandei passar este e mais outro que vão. por ..

[1 'lcondicionados em caixas, b;:If',,4.
mim assignados, pnbl icando-se e affixando-se no ris, maços, pacotes 'ou em qual'
logar do costume pelo porteiro; que, de haver affi- I quer envoltório fechado, pela
xado, passam' certidão, Dado e passado nesta ci- ( apposicão 'dos séllos corresporr
dade de Itajahy em 25 de Junho de 1915. Eu dentes á differença nos referi-
Frederico 'Augusto Luiz Thieme escrivâo o éa- dos envoltorios;
crevi (Aseignado) .João Pinto d'Amaral. Estava c) para os productos que não es-

devidamente sellado eom duas estampilhas 'esta- tiverem. sellados, as estampilhas
doaes sendo-uma de 60.0. reis

é

outra de 10.0. reis e I serão adquiridas na razão da
inuti llsado com o data e assignatura de proprto differença devida. para serem

escivãe do Juizo. Nada mais se ·continha eUJ o ) entregues juntamente com a'
dito edital acima transcripto 'com o theor do mercadoria 011 serem .appüca:
qual extrahi o presente. traslado que subscrevi. ji das na occasião opportuna.
N.t>sta cidade de Itajahy, 25 de Junho de �915. di nos productos soltos, a granel'
leu Frederico Augusto Luiz Thicme escrtvão ou que estejam expostos á verr

que o escrevi e assigno. da por unidade, o pagamento
da dífferença devida será feito.
por verba nas guias;

e)
.

nos chapéos, a diílerença será

I'
-

paga pela apposição da estam' <
pilha no proprio objecto.

§ unieo-c Para o pagamento da dífferença.
de imposto de que trata este arv

tigo, os cornruerciantes proce­
derão pela' fórma indicada no,

art. 197 do § 1' .

Art. '200 O fumo desfiado, migado ou pi-,
cado em poder dos ccrnmercian­

-tes por grosso e dos fahrioau tes
de cigarros, deverá ser arrolado.

para pagamento do imposto nas.

condições do' art. 198.
, Art. n , 20.1-'-0 sal bruto que existir nos

trapiches, armazens ou depo+
sitos será arrolado para pagamen-:
to da dífferença de taxa nas con:

dições dó art. 198.
§ unico-O .Agente fiscal da respectiva sec­

ção ou circumnserípção, quer no.

caso deste artigo, quer no do an­

tecedente-, lavrará termo no IV
vro da éscrÍpta especial do dono
!'la '!lercadoria, mencionando a

quantidade eXistente, afim de não
se coníunJir com a entrada pos
teriormente.

,:102-A,ntea· da v.enqa das estampilha!;.
.t_L tr��\i·

,J,," �1l:;,.�
fora�n alteEadas, 'os. chdes das·

repartições farão vel:jíicilr pelos:
agentes Qscaes"ou por lua1qner'
·empregado se as relações apce­
sentadas co.rrespondem aI') s.tock.
existente.

§ l"nico-Si forem encontradas mercadorias
occultas· pata Serem seD�adas ao.

pagan.ento do imposto devido,
serão as mesmas' aprehendidas
mediante allto de- ·sonegação e­

apprehensáQ.
Arf. .203-E' permittido aos ,-negociantes

completarem o' IIst!trupilhamento
de charll'tos,. lança perfumes e

antros (lbjectos jà ,et!tampilhados­
ex1sten.tes em .seus estabelecilnen�
tos, por. meio de apposição àil"

respectivas caixá. 0.11 pacotes <las

estampilhas na' lmpo.rtancia da·

difierenç.a en'tre as 'taxaI! actnaes

e as que' vigoravam. anteriormenJ
te. , " .

ArL 204-Até. ,que _
o Congresso delibere

a respeito fiea suspenso o paga"
meut·o..ao impo.sto de consumo,

para o fumo delilfiado, picado ou.

migado pelas fabricas para appli'
cal'o ao fabrico de cigarros nos

proprws estabelecilUe'l�Js,
Os fabiicanteE' nestas coudiçõ"

as ficam l'\).rig03-do<i á assignatura
de um termo· pelo qual sejaM
r,esponsaveis pe!& importancia do

impORto correspondente, á qllallti�
dade de fumo assim empregado.
caS0· o Congresso entenda estar
o mesmo comprehendido na ÜI,'

xação da lei orç.amen�aria.,

I
I
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Mesa de Rendas A.lfandegada.
de Itaiapy

(Prafogação de prazo)
It;JIOO��:l..�tfYliW��'�';::'l""",,�'" ;Dis or. t-a-

'qlle o 'pl'�ZO 9-rcaao no e­

Meza de Renrias Alfandega­
d<:l, datad.ó áe 1) de Abril pcossarlo, pa,·
ra a sellagern dOI:! stocks exi tentes nas

casas commerciaes. foi pl'orogado pelo.
Exmo. Sr Ministro da F3Zend� por des
oacho de 29 do mez ultimo, por f!lais
trinta dias.

.

Meza de Rendas Alfandegada de

It�jab), em 5 de Junho. de 19l5.

O' Escriturar.io:
Maximiliano Freyeslpben.

_'t
.

_ EDITAES
De ardem do Governo do Estado fa­

ço publico para conhecimento dos inte­
ressadoa que, tendo sido requerido um

terreno no. lugar margem direita do Rio
Itajahy-Assú, trez kilometros acima da
Barra .do Rio' Itajahy-mirim, no Muníei­
pio Itajahy,_ a apresentarem no prazo de
30 dias, a contar da presnte data, qua­
esquer reclamações que por ventura

possam ter, munidos com seus documen
tos legaes, . que provam o seu legitimo
dominio. Outroeím, findo o supra dito.
prazo, não será artendido reclamação ai

. gunas. E para constar, lavrei o presen
te e mais dois de Igual theor, que se

rão afflxados nos lugares mais publicas
de Itajahy.

'

Agencia do :2' Districto de Terras na

Villa de Brusque, 2� de- Fevereiro
de 1915

, '.

I

,

I

I

!
)

{

t Frederico AUg'lt8to Lwi�· Tltiínne.
--�oC> <

De ordem dó sr. Superintendente,
faço publico. que de -comformídane com

o artigo. 30 do Codigo de Posturas, se,

não mortes pele fiscal, guarda ou mes­

mo por qualquer pessoa d , povo. os Cães

que Bem conouetoree ou-indicio .de estar
. paga a licença na Municipalid>lde, vaga­
rem pelas ruas, praças, estradas e cami­
nhos.

E para que ninguem se chame a ig· '

nõraneia publica-se o presente.
. Paço municipal de Itajahy, em 24 de

�arço de 1915. O Fiscal

Joaquim EuiE dos Santos.

'.
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Rendas Alfãndc�gada
de Itajahy

De ordem do Snr. Administrador são con

vidados os srs. fabricantes e n'egociantes de
produGtos tribqtados pelo novo Regulamento
dos impostos de consumo, annexo ao Decreto
n .. 11511, de 4 de Março findo, publicndo
no DIARIO OFFICIAL de 25 do mesmo mez

a prornOVere[fl a sellagem dos stocks de pro'
ductos sujeitos a imposto, existentes em suas

fabric.as ou casas commerciaes, flO prazo de
90 dias, a contar desta data, de ãccordo com

as seguintes regras:
Art. 197-Para o pagamento do- imposto

relativo ao stock existente nos

estabelecimentos commerciaes
dos productos agora tributados
pela lei n. 29'1-9, de 31 de De"
zembro de 1·914, os J1�gociantes
adquirirão as estampilhas ne"

Mesa de

c »
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4 Novidades

'. Pharol Iumlnoso da Humanldade. Fonte

de Saúde. Noyos Milngres!
-o céo a benuoou-a..-;- � Te' nd« (.2' f-l por preço ba-

Exmo, Pharmace;.;tico Eduardo Gouçal ves V.' l::--..:-., '__/ ratissimo uma
.

, Joinville.
ld

"

. tor com 8 eu v' !,lOR de for-Esta tem por fitu agradecer-Ihe iuuueusa- (':1 . ;11 a. e mo"., I. . c· ·a, "

.: .' ':

mente o grande beneficio que sua «Pomada Mi, ('a, fabricada Da Inglaterra; pl'opno pa­
lsgrosa Jlinaucora" uie prodnziu niunas ferÚlab ra qualquer industrta. .

-<

_

'1:1[" n.e "',,11lienkU'I�lll -durnnte 8 -annos consecu p '-, la:il informações- com :.\ Casatívamenje e que hoj e graças a ,sU,!-' , descubertn ,
4 um \

,

'. j
e ao seu estudo em proveito dL Humanidade Konder &, GUi. nesta .Cldli',�.
rue encontro completamente curado.

.

O m eu reconhecimento será eterno no Snr.
'Goiiçalves e faço votos para que a sua prodígt,

. usa "Pomada Mila,gT.osa Minau'cora",corra farnn !
J:!:l3perl'l,rlo .do .sul .no dia 1 'í, segue pa- 'mundial a fim de aliviar aquelles 'lue 8offrelll,

r S F-rancisco, Paranaguá' e Antonina, como e� soffri, dllrante 8 :tJln08, tendo usado
.

' .'a .

'.
.

. uma .ilUlllensi,Jaue de reruedios qlle apezar da V./Jl/.r7e ·se ·'ll-ll�a com ·4 bl'coçns de �Tellte e.
Regressanrlo ·no dla I!J para FlorIa- fama ql1€' teem, não passam de reles pana' ,60 üe FUlldos, com 'umn casco, ele 1Jlacl'eH'lb elf'

;nopolis' e Laguna. ceus que a' ningnelll aproveit!1m. 'Vúlmç(l,eleo, bOlt agu,e. e. mn-itco8 n/Tales f'i''lIcti-
Faça o Sar, Gonçalves o uzo que qnizel' fcms; nw IZOS Atil'i/cZol'es (fil!l-rente nc pasto

'desta, para qHe, se torne bi.m; IJOllhecido o seu 'elo 31'. Gab/'iel He.it). p{(.)'(� ma/is 11(fo/'mações,
preparado, d'aquelles que·tanto preCIsam delle.·

com o 8'1'. Gnb-riel 1Ioil.
.

Mais ullIa vez lhe agrad"ço ° l.>tmeficlO que
.

. . I .

me prestou e l11e subscJ·evo.

De V. 9. crilldo e lIIt(J. obro

o pagamento do imposto sobre
.stock incide nas mercadorias .

se'

'guitltes:' .

'Fumo, Bebidas, 'Sal, .Calçados, Espec�'
alidades pharmaoeutieaa, -Conservae, VI'
nagre, Velas, Tecidos, Espartilhos, Vi'

.. n1l0B estrangeiros, Papel para forrar

casas, Chapéos, Discos para gramopho:
nes, Louças e vidros.

Mesa .d e Rendas Alfandegada Itujahy 8 de
,

.

Abril de 1915 .

. O Escrivão-M. Frevsleben
'

AVISOS MARITIMOS

r Empreza de 'NavegaçãO
Hoepcke-S. Catharina

ANI� A·

�

v:
.:l.

- .'

..

.....

'

.. p Esperado do Rio no dia 12. seguindo
para Ftorianopolís e

-

Laguna. Regres­
.sando no dia 21 para São Francisco.
.Santos e Rio.

-�

'0 PAQUETE

Max

') PAQUETE

.J\ tflvleta

Linha � io da 'PraIa
'O-PAQU_ETE

Sattirnc

Esperado de nort� 'no dia 15,
'p.ara B'Iorianopolis., Rio Grande e

vidéo�

Linna !guape-Laguna

Prndonto do Mnrae'g

G. n. DE, N. GOSTEI�A Cruz ,Goutin·ho
O PAQUETE

"_ ._ Pr
.

ao publico que suas pilu-
1. eVlne las n. 2 são ven d idae cm

Camboriú pelo sr. Francisco Victor Garcia: na

Penha, pelo, sr, .Jouquím Stmão; no Escalvados
pelo sr. Anton+o Marceluio da Cosia que taDl:

•
bem vende as .conhecidas ·pill1Jas:ll '. 3.

( 1'7)
Itaipava

Esperado do sul no dia<2:3 de Ju
lho segue para o norte.

Itaituha Roal liQuídacao!,
Esperado do norte no dia 25, de Ju FaZOllUaS ·u CI18pBOS!1110 para os portos rio do sul -até Porto ....

Alegre Não. qu�rendo' continuar com o ramo

. . , .
de tecidos e ehapéos r esolverncs liquidar

VIagens ,-,apInas, as mais explendida" pelo custo e abaixo do custo o nosso
e confortavsts acomrnodações para passa- stock regular ele .'. algodMI-" brins, I}SC:-J,­
geiros det=. e 330• ela-se. dos morins cassas, €r:!:flm to das as qua­

, Para fret�s, passagens e outras inter lida'des de tecid(.s finos e grossos e bem
mações, no escriptorio da casa assim um grande sortimento de ehapéos

Asseburg & Comp. que estamos queimando por 'qualquer
preço. ,- ,

.

Convidamos, pois, os retalhistas a \'1-

sltarem o nosso arrnazem, afim de tle con­

vencerem da verdar!e.

Konder H: C . ..;_Rlla· rlr.1auro Milner
(27)

,

MANOL
o remedio sempre ,prompto pa­

ra Qualquer enfermidade
das crianças

Manol é um medicamento seguro
Quando Ul!1�' cl'iança�ad(H'Ce repent.i-,

ua uieute e nao se- phde chamar o medi­
co. deve- se logo dar uma colheriuhn
de Manol.

.

'0 VOS80 filho está com febre, tem agl'
tat;:ão, dê Manol, tudo cessará.

O VOSSQ filho tem syrnptomaa de loru­
br!gl-H;,' está passanno mal, dê ManoI que
tndo cessará.

v vosso filho tem colicas, dyseateriu,
aofrre de dentição, dê M&llOI e tudo vul-
tará ao normal, ,

Enfim em todas as enfermidades dai;'

criancas sempre MANOL;' qualquer que se­

ja a idade e o estado da. erit.nça pode­
-::;e US[1l': M AN O L

A' "enda em todas as 'pl'�fmaGias d-esta
cidade e no QeposuIJ geral

Pharrnacta SA�TO ÂGO?TIN�O
lflürianopolif; (1.7)

o
_____________ .. .J' ••__ ........"...;....:.<

GONOIlIlH J.i:/\.
sua cura em poucos d'�s pelo

G·on'ocidól ;3X
E'- O mcíhormedicamen-:

to para: tal ,fint até' hoje co­

nhecídô.
.8.' venda nas' pharllla�'j�S llesta cidade

Deposito geral em Florian�polis
Ph�J'macia Santo Agostinho

Rna J ofi,o Pinto "i. (27 )

})r. AlltO'It!0 .Deve)llll,s
.

Pratu.

E!:iperado de Floricmopolis no dia l,H Rna 7 de Setembro l03-Capital Federal.
_ Recollhecido p�lo tabellião Belmiro Corrê:t

-'segtle para ,S. !:i'rancis.co. Rio de Jal).eiro, Hna uo Hosario 76.

Regres&an.do 110 dia 14 para Fl<lriano-
'Polis e Laguna. .

.

Recepem cargas e passage�f-Os.
Para mais InformaçÕes com Publicação officiál (la Liga �Ietropolitana'

O AGENTE:�BRUNO MALBURG
-,

os SpOl·ts Atllleticos,
A' VENDA EM NOSSA RE))ACÇÃO

.......__

.�-..;..-:: ----o
---

Preco 2.000 réis

�loyd í}JrazileifO··rD" NO:�!��,��CHMANN
.

'l.ll'fUdou.se paTa a. rua Dr. L

..

a1I1'o.lIliiller ao
. 'Iado da reslIlenma 'do SI'.. LuduVIllO Gomes _

E' encontrado em seu COJlsnitorio, com se

I 'gllraIiç�, das 7 ás, 9 da manhã e das 12, ás
2 e mela da tarde. .

'

Medicina e �irurgia em. g�r�J> injéCçÕa�de .606 e.914, microscopilJ; '. -

I'"
-l

• �

_
"

.

, E�peradOJo, sul n(_) ;di� �� SD��U N !'. "," "k�,. ,Jy__;_"J .. ,,_

� +,_'\ =,,�� �l,l�."�I - �-.l. J� ::�.i'� n';t'1'ã."'t�nt�·) , ,,' .,.:'!,� -�

....,,:::;.,,>�r--::.��-"", ...

j.�-- F""'�4-:Lt &.-;�....M_ 't'-''''t.Gt�'Uf.:,.<.��1.. 1 lll;J'
•

:8anteH e Rio. c-- ,Ti ende-se ,ou aluga-lie, na séde' do
"o PAQUETE 'i/ districto de uiz'-Alves, optimo' ponto

''''''''. ',. para o commel'cio, nUla . .casa ap'ropria-

.""'I :r1.,O· d,a para negoc;�, e moradi.a de fami!ia.
V :-;0 mesnJo distt'icto d: ,Luiz-Al��s noll' BraçO do Norte, e�ta tambem a velJ­

segue da, ou pc1ffl, arílmdar-se um 'engenho' de
Monte· 8errar madeila..

Quem pretender fazer negocio di­

rija-se directamente á pt'Oprietaria, viu-
.

Vil Eveliua Bauer, em �m8que..
.

�:�pr;),q; )(:';;�)(.J�')(.';;(;,;;.')(.-;,r; :t:')(.),q){: )(.')(.�){:){:�%
* �

,� DR. Glf_; e08'fH �
* RDrOGRDO �

, Esperado do ,norte no dia 22, segue � �
[para Flúri:illl<rpolis e Lagu'lJa.. � Acceita causa civéÍs e �,0<3 paquetes que carregarem pa�sa- >+ comrnerciaes �geiro8 de ora E)ID diante atJ'aca-rão no >+ +<
'caes do porto do 'Rio de Jan8iro, facili- 7S*-1ct.:]e.:k:Jd::Jd:k:k:Jc.*-:k,:k:k:Jc.1'-:k:k*:k:k:Jc.:x?*
.tando assim o desembal'que· dos srs. pas- Grande saldo de calvados
.Ilageiros: ,

'

As recla'!llações por faltas e avarias,. Casa (,ReiE)
deverão ser. apresentadas na agencia d ..".'. .,

, .. 't . de detltino da m'ercadoria ue d
. Na Casa ReIs esta se fazenào com gla�deP?� O

"
q e

abatimento de preços a v.e,nda de um sortIdo
po�s de process�l-as, rem�ttera em se·'

stock je calçados, principlflmente para me'
gUlda para O RlO de JaneIro, afim de 'ninas. -

serem julgadas. Chamamos a attenção do publico pal'a es'

Para mail:! informações na agencia' á ta occasião excepcional de comprar artigos de

, Praça da Matriz. primeira qualidade, pelo pre<,!o do custo.

,

-,REGRAS DE FOOT�BALL�

J CC O 'SE CURAM
OS fN'C'(jMMODOS

,i
"'. DE S·ENH.O_f�,AS •

A Saude da.,' Mulher
. :i. -'·"·'r.'

é um 're�àlo
. pàra uso interno' e dispen,S8 os

Irrigadores e outros app,aréfhos•
... �., 'l:

.

. t! uma,,,forfnula' pr�vilegiit�a �d�8 pbarmacey:��,ós, ,

chimlCQS- DálJ(l! & Lag�nilla - Rio_' de JaAJ}w9. �.i-.:. e
;.' � -

�
.

..
. .._.,---..._..r.- �- �_.: '.

A SAUDE,�r���it:H' é O '�spe�jfico_ do.s
Incommodos ..ftás· senhoras e senhorItas. , " - __

(.
'

-'" �-'

��ctu,?'c.:S ..Cqbl:I,��.7S iA��!'yl.�� _ )'
"

. e'OLrC:Q§. FRASCOS ,CURAI��t
A 'SAUDE DA MULHE�"'-sempr� il'ldicadll com

.

rea' vantagem sobretudo .nas .,� .

,-
' "

,

�'--�
.

.

'-'-'

I!� V_d...�c em todu as Pharmaciaa do Brull '. ·'1

, Sús-pe_n�õea
.

Menstru3'çÕe, dolnrosas'
-=

Aores Brancas:'

p!o�rhlgias
.

Regras escusas

No.'perlQdo da edade

critica. nas man)fes-,
'\ações do' arUt,ritismo
e nas dôres rheuma­

tlcas. este, poderos�
remedio produz sern­

Fetiran-qes benefic,ios

.--

..
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